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A ministra-chefe da
Casa Civil da Presidência da 

República (foto) já confirmou 
sua presença. Evento será dias 

11 e 12 de março.

 EmbraEr 
tErá dE sE 
Explicar 
com lula

mídia
só mostra 
pEladas no 
carnaval

por quE 
sErra 
gasta 

tanto com 
a globo?

polistampo volta 
à jornada normal

A empresa 
precisará justificar 

ao presidente 
porque demitiu 
mais de 4.000 
trabalhadores.

Quem pretendia 
assistir a um desfile 
completo ou saber 
o que aconteceu 

pelos jornais, ficou 
frustrado.

Só em um 
contrato, o 
governo do 

Estado gastou R$ 
7,5 milhões em 
publicidade da 

Sabesp. 
Produção volta aos níveis pré-crise econômica mundial

e acordo de redução de jornada é cancelado.
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Trabalhadores na autopeças de Diadema durante a assembléia que aprovou, ontem, o fim da redução de jornada
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dilma roussEff Estará  
no sEminário do abc
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As peladonas e seus truques

PT move ação contra
propaganda da Sabesp

Inscrições terminam neste sábado

Carnaval 

TuCanagem

eduCafro

Vagner Man-
cini muda no-
vamente o es-
quema tático do 
Santos para a 
partida de ho-

je contra o Bragantino, 
às 19h30.

O Peixe joga no 
interior sem Bo-
laños, que ain-
da não agradou 
o técnico.

Muricy  e a 
d ire tor ia  do 

São Paulo não 
se entendem. O 

técnico quer mais 
jogadores, os dirigentes, 
não.

Rogério Ceni 
volta ao gol do 
Tricolor hoje, 
contra o Oes-
te, às 21h50, 
no Morumbi.

A média de 
idade da defe-
sa do Palmei-
ras é 30 anos; 
a do ataque é 

22 anos e cinco meses.

C o m  3 5 
anos, Mar-
cos é o mais 
v e l h o .  O 
mais jovem 
é Keirri-

son, que acabou de com-
pletar 20 anos.

Pela  pr imei-
ra vez, Ronal-
do viajou junto 
com o elenco do 
Corinthians.

E x a t o s  d o i s 
m e s e s  e  1 3 
dias após sua 
contratação. A 
estréia continua 

indefinida.

Nos nove jo-
gos que o São 
Caetano fez 
antes de en-
frentar o Pal-

meiras, a equipe marcou 
apenas 15 gols, a menor 
média do Paulistão.

Até a décima rodada da 
competição, completada 
ontem, o Santo André não 
havia perdido nenhuma 
partida no Bruno Daniel.

Foi-se o tempo em que 
as escolas de samba eram 
vistas em sua totalidade, 
com carros alegóricos, sam-
ba enredo, ala das baianas e 
comissão de frente.

Agora, os destaques, 
principalmente nos jornais, 
são as mulheres seminuas. 

São elas que aparecem 
nas capas, como se fossem 
um símbolo de toda a es-
cola.

E o padrão é um só. 
Uma mistura de muscula-
ção, lipoaspiração e silicone, 
resultando em corpos que, 
de tão esculturais, parecem 
de mentira.

Se a malhação e as plás-
ticas ao longo do ano não 
esconderam gordurinhas, 
estrias e outros traços “mor-
tais”, as musas do Carna-
val aprenderam a reparar 
defeitos com técnicas de 
maquiagem, postura e até 
rebolado.

• Um salto de 15 cm deixa a postura 
ereta e regula o rebolado. 

• Para afinar o rosto, é só usar 
maquiagem mais escura nas partes 
mais largas, como as maçãs do rosto. 

• Espalhar laquê de cabelo pelo corpo 
ajuda a dar uma firmada, fica tudo 
durinho. 

A bonita ala da Mocidade Alegre não ganhou destaque na grande imprensa

Zarattini: Serra antecipa eleições 

Conheça alguns macetes das musas
• Não tem nada melhor para disfarçar 
a celulite do que passar óleo com 
purpurina. 

• Para proteger o bumbum não
perfeito das lentes de fotógrafos e 
cinegrafistas é preciso uma fantasia 
mais “tapadinha”, com cauda mais 
longa que vai até  abaixo dos
quadris.

A bancada do PT na 
Assembléia paulista en-
trou com representação no 
Ministério Público contra 
a Sabesp para investigar 
possível uso eleitoral dos 
anúncios de realizações do 
governo paulista fora do 
Estado de São Paulo. 

De acordo com os pe-
tistas, em apenas um con-
trato com a Globo foram 
gastos R$ 7,5 milhões.

O deputado Carlos 
Zarattini (PT) disse que o 
governador Serra está an-
tecipando as eleições do 
próximo ano para presi-

Reprodução

dente. “Essa propaganda da 
Sabesp é uma coisa absurda, 
como se fosse possível os 
moradores do Rio de Ja-
neiro, Paraíba ou Rondônia 
utilizarem os serviços da 
Sabesp”, protestou o par-
lamentar. 

Ele disse ainda que o 
governo Serra também já 
fez propaganda das obras 
do Rodoanel na Paraíba.

“O correto seria o go-
vernador usar esses recursos 
para melhorar as condições 
da Educação, para construir 
escolas que não sejam de 
madeirite”, afirmou.

As inscrições ao cursi-
nho pré-vestibular do Edu-
cafro, em convênio com o 
Sindicato, terminam neste 
sábado, na Sede Regional 
Diadema.

Para a inscrição, é pre-
ciso apresentar xerox do 

RG, do CPF e do certifica-
do de conclusão do ensino 
médio, comprovantes de 
residência e de renda, além 
de duas fotos 3 x 4.

As inscrições são gra-
tuitas e deverão ser feitas 
no sábado das 10h às 16h 

na Regional Diadema, que 
fica perto do terminal Pi-
raporinha do trólebus. A 
mensalidade vale 5% do 
salário mínimo, R$ 23,00, 
e o material didático custa 
R$ 45,00. Mais informações 
pelo telefone 8596-1674.

Na próxima terça-fei-
ra tem eleição para a CIPA 
na ZF Sachs e o Sindica-
to apoia Paulo Márcio, o 
Arrepiado, e José Ribamar. 
Eles vão levar adiante nos-
sa luta por mais segurança 
e melhores condições de 
trabalho.

Eleição é na
terça feira

CIPa na Zf SaChS



Fique sócio
do Sindicato
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No voto!
O governador mineiro 
Aécio Neves quer 
disputar prévia com 
Serra para a definição 
do candidato dos 
tucanos à presidência 
da República. 

Idade
75% dos analfabetos 
têm mais de 40 anos. A 
idade média deles é de 
54 anos.

Falta pouco
Quem não votou e não 
justificou falta nas urnas 
nas últimas três eleições 
tem até o dia 16 de abril 
para regularizar sua 
situação sob pena do 
título ser cancelado.

Protesto
Dois mil sem-
terra ocuparam 20 
fazendas no Pontal do 
Paranapanema para 
denunciar a paralisia 
do governo estadual na 
reforma agrária.

Sem discriminação
A Comissão de Direitos 
Humanos da Assembléia 
paulista aprovou o 
dia 17 de maio como 
o dia de luta contra o 
homossexualismo.

Paz!
Fim da insegurança 
provocada pela 
violência e pelo medo é 
o tema da Campanha da 
Fraternidade deste ano.

Moleza
Os ministros do 
Supremo Tribunal 
Federal esticaram 
para toda a semana o 
feriadão que terminou 
na terça-feira. 

Facada
O governo estadual 
determinou reajuste de 
9,07% nas passagens de 
ônibus entre cidades do 
Estado, que começará a 
valer a partir do dia 3 
de março.

Massacre
No México, mais de mil 
pessoas foram mortas 
desde o início do ano em 
crimes relacionados ao 
tráfico de drogas.

À espera dos EUA, Magneti suspende contratos

Trabalhadores param pela 
segunda parcela da PLR

CaTegorIa

ugImag

Os trabalhadores na 
Magneti Marelli, de São Ber-
nardo, aprovaram acordo de 
suspensão do contrato de 
trabalho de entre 92 a 100 
companheiros.

Também conhecido 
como lay off, o mecanismo 
tira o pessoal da produção, 
que passa a receber o seguro 
desemprego e tem o salário 
normal complementado pe-
la fábrica.

Aprovado em assem-
bléia na sexta-feira passada, 
o acordo tem validade a 
partir de março com pra-
zo de cinco meses e pode 
ser prorrogado por mais 
cinco.

Durante esse período, 
os trabalhadores farão cur-
sos de qualificação no Senai 
e terão um dia de formação 
para a cidadania com aulas 

no Sindicato. Os 400 meta-
lúrgicos que permanecem 
na fábrica terão 90 dias de 
estabilidade.

Etapas queimadas
A suspensão do con-

trato é outra arma adotada 
para driblar a ameaça de de-
missões em mas-
sa que assombra 
os trabalhadores 
na Magneti des-
de abril passado, 
quando despen-
caram os pedidos 
da GM dos Esta-
dos Unidos.

Fabricante de 
camisas para mo-
tores, a fábrica concentrou 
80% de sua produção para 
exportação, sendo que 60% 
para a GM americana. 

Segundo Juarez Barros, 

o Buda, diretor do Sindicato 
e trabalhador na empresa, 
desde aquela época várias 
medidas foram negociadas, 
como licença remunerada, 
coletivas e PDV.

“Agora estamos a es-
pera do pacote de ajuda do 
governo norte americano 

às montadoras e 
que a empresa 
comece a vender 
no mercado in-
terno”, afirmou 
Buda.

Para ele, o 
prazo do lay off 
pode ser suficien-
te para que essas 
expectativas se 

confirmem.
“Se a produção reagir, 

os trabalhadores poderão 
voltar antes dos cinco meses 
para a fábrica”, completou.

CIPA 
Amanhã tem eleição 

da CIPA na Magneti e o 
Sindicato apoia José Cícero 
de Melo, o Ferro Velho; Na-
talino Amâncio Meneses; e 
Francisco Lima de Barros, 
o Chagas.

Os companheiros na 
Ugimag, fábrica de materiais 
magnéticos de Ribeirão Pi-
res, estão em luta pelo pa-
gamento da segunda parcela 
da PLR que deveria ter sido 
feito sexta-feira passada.

Em assembléia, ontem, 
o pessoal aprovou o aviso 
de greve e os trabalhadores 
no segundo turno cruzaram 
os braços por duas horas. O 
mesmo estava definido para 
o turno da noite e o turno 
que entra hoje às 6h.

O protesto também 
é motivado pela recusa da 
empresa em se reunir com o 
Sindicato e pelas 32 demis-
sões efetuadas neste mês.

Sem alternativa
Segundo Nelsi Rodri-

gues da Silva, o Morcegão, 
coordenador da Regional 
Ribeirão Pires, a Ugimag 

Em junho passado, assembléia aprovou acordo de PLR que Ugimag não quer cumprir

não aceitou qualquer das 
alternativas apresentadas 
pelo Sindicato para resolver 
o problema da PLR.

“Os trabalhadores to-
pariam até discutir uma 

outra data de pagamento, 
desde que a fábrica concor-
dasse com alguma contra-
partida, como estabilidade 
no emprego”, afirmou.

“Como a empresa não 

quer discutir qualquer alter-
nativa que preserve os pos-
tos de trabalho, não nos resta 
outra saída senão cobrar o 
cumprimento do acordo de 
PLR”, concluiu Morcegão.

Buda: evitar mais demissões

Lula chamou
fábrica para
explicar demissões

embraer
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Dilma participará do seminário 
abC unIdo ConTra a CrISe

Sérgio Nobre durante reunião com presidente Lula no Palácio do Planalto

A ministra-chefe da 
Casa Civil, Dilma Rousseff, 
confirmou a participação 
no seminário que vai dis-
cutir no ABC alternativas 
à crise econômica mundial 
e vai reunir trabalhadores, 
poder público e empresá-
rios.  

A primeira atividade 
do evento será realizada no 
próximo dia 11, no Centro 
de Formação de Professo-
res de São Bernardo (Cen-
forp). 

Governo federal
O evento marcará ain-

da a reativação da Câmara 
Regional do ABC, com a 
instalação de grupos de 
trabalho no dia 12 (veja ao 
lado). 

Além de Dilma, ou-
tra presença do governo 
federal confirmada é a de 
Nelson Barbosa, secretá-
rio de Política Econômica 
do Ministério da Fazenda.  

“São participações impor-
tantes que confirmam o 
apoio do governo federal 
ao seminário por acreditar 

na capacidade de articulação 
regional, como me falou o 
presidnte Lula”, disse Sér-
gio Nobre, presidente do 

Sindicato.
O seminário é orga-

nizado pelos sindicatos 
de trabalhadores do ABC, 
associações comerciais da 
região, sindicatos patronais 
e a Agência de Desenvolvi-
mento Econômico. 

Prefeitos
No próximo dia 2, o 

Consórcio de Prefeitos do 
ABC definirá a presença da 
entidade no seminário. O 
governo do Estado, convi-
dado há três semanas, ainda 
não respondeu se participa-
rá ou não do evento.

O presidente Lula 
chamou os diretores da 
Embraer para explicarem 
o motivo das mais de 4.000 
demissões (20% da força 
de trabalho) que a fabri-
cante de aeronaves anun-
ciou na semana passada.

Foi o maior caso de 
dispensa coletiva da his-
tória recente das empresas 
brasileiras.

Indignado
“O presidente se mos-

trou absolutamente indig-
nado e falou que é inad-
missível que empresas que 
têm se capitalizado com 
políticas desenvolvidas 
pelo governo demitam co-
mo primeira atitude diante 
de dificuldades”, afirmou 
José Lopez Feijóo, diretor 
do Sindicato e membro da 
executiva da CUT, após 
reunir-se com Lula.

“Nos últimos anos, 
a Embraer recebeu cerca 
de R$ 20 bilhões em em-
préstimos do BNDES pa-
ra financiar exportações”, 
destacou Edmilson Ro-
gério da Silva, o Toquinho, 
trabalhador na empresa.

“É injusto que ela 
aja desta maneira agora”, 
completou o sindicalista, 
que é uma das lideranças 
da CUT na região de São 
José dos Campos.

Injustificadas
Também causou re-

volta o fato de a Embraer, 
atualmente a terceira maior 
exportadora do País e ter-
ceira maior fabricante de 
jatos comerciais do mun-
do, não procurar soluções 
intermediárias para as de-
missões.

O Ministério Público 
do Trabalho convocou a 
fábrica para audiência no 
próximo dia 2, quando 
pedirá que a empresa com-
prove a necessidade das 
demissões.

Se ele entender que as 
dispensas foram injustifi-
cadas, seus procuradores 
poderão solicitar à Justiça 
a reintegração dos demi-
tidos.

Estabilidade dos trabalhadores permanece até abril

Jornada na Polistampo volta  ao normal 
reTomada na eConomIa

Fiamm foi a primeira a voltar atrás
A Fiamm, de São Ber-

nardo, também autopeças, 
foi a primeira a cancelar 
acordo de redução de jor-
nada. Da mesma forma 
que na Polistampo, ela 
manteve a estabilidade 
até abril. 

O cenário que levou a 
Fiamm a tomar tal medida 
foi o mesmo: retomada na 
produção. 

“Teve empresa que 

Os companheiros na 
Polistampo, autopeças em 
Diadema, voltaram a cum-
prir jornada normal de tra-
balho nesta semana. A em-
presa antecipou o fim do 
acordo de redução de jor-
nada, previsto para terminar 
dia 2 de março.

A estabilidade no em-
prego ficou mantida até 
abril.

“A Polistampo nos avi-
sou que a produção voltou 
ao normal”, disse José Mou-
rão, diretor do Sindicato. 
Previsto para durar um mês, 
o acordo de redução foi fir-
mado no final de janeiro. 

“Parece que aos pou-
cos a economia está retor-
nando ao que era antes da 
crise econômica mundial”, 
emendou o dirigente.

Sinais da retomada
Segundo ele, fábricas 

na área em que atua e que 
consultaram o Sindicato 
para acordos semelhantes 
ao da Polistampo, também 
estão voltando atrás porque 

perceberam que a produ-
ção, especialmente no setor 
automotivo, está reagindo e 
os pedidos habituais volta-
ram a acontecer. 

A nova situação da 
Polistampo é mais uma a 
confirmar os indícios de que 
a produção está retomando 
aos níveis pré-crise. Os indi-
cadores diários da produção 
de carros em fevereiro, por 
exemplo, já são maiores que 
os de janeiro.

decidiu reduzir 
jornada sem an-
tes avaliar o ta-
manho da crise”, 
disse Moisés Se-
lerges (foto), co-
ordenador de base 
de São Bernardo. 
Segundo ele, as empresas 
deveriam avaliar melhor o 
cenário antes de procurar 
o Sindicato com propos-
tas que colocam em risco 

o emprego e a 
renda dos traba-
lhadores.

Para Moisés, 
o ambiente que 
levou à queda na 
produção das au-
topeças foi criado 

pela falta de planejamento 
das montadoras, ao não 
confiar que o mercado de 
automóveis reagiria neste 
início de ano.

1) O ABC enfrentando a crise.
2) Governos federal e estadual com o 
ABC.
3) Trabalhadores e empresários 
enfrentando a crise.

1) Viabilizando o crédito para a região.
2) Acesso a mercados.
3) Enfrentando o desemprego no ABC.
4) Relações de trabalho e trabalho 
decente.

Seminário terá duas etapas
Três temas estarão em debate no 
primeiro dia:

no segundo dia, serão instalados 
os grupos temáticos com  as 
seguintes mesas:


